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RORIZ LANÇA CARTÃO TELEFÔNICO COM A OBRA MONUMENTAL CONSTRUÍDA EM SEU GOVERNO 
PARA ENGRANDECER BRASÍLIA E ELEITA NOS ESTADOS UNIDOS A MAIS BELA DO MUNDO EM 2003 

Danielly Viana 

B rasília. que completou 43 anos no dia 
21, ganhou um presente de nível in-
ternacional. Uma de suas obras, a 

Terceira Ponte do Lago Sul, foi escolhida, em 
Pittsburgh, nos Estados Unidos, a mais bela 
do mundo neste ano. A notícia foi divulgada 
ontem, mesmo dia em que o governador 
Joaquim Roriz lançava o cartão telefônico 
com a imagem da Ponte JK, em comemoração 
ao aniversário da cidade. O mais novo monu-
mento histórico da capital vai ilustrar os 200 
mil cartões que já estão à venda em todo o Dis-
trito Federal. 

O governador estava emocionado não só 
pelo lançamento. mas também por informar, 
durante a cerimônia, sobre uma notícia de 
grande valor. "Como nada acontece por acaso, 
há uma razão muito forte para estarmos aqui 
e tão felizes. A administradora do Lago Sul re-
cebeu um e-mail do arquiteto da Ponte, 
Alexandre Chan, comunicando que recebeu 
urna mensagem de aceitação de um prêmio 
em Pittsburgh, confirmando que a nossa 
ponte foi considerada a mais bela do mundo", 
afirma. Segundo o e-mail enviado a Natanry 
Osorio (leia a íntegra ao lado). o comitê 
ressalta que estava ciente do projeto desde o 
ano de 1999 e a cidade de Pittsburgh é consid-
erada urna espécie de "meca das pontes". 
Alexandre Chan acrescentou que ainda não 
havia ouvido falar que esse prêmio tivesse sido 
concedido a um País sul-americano. 

A Ponte JK é constituída de 1.200 metros 
de extensão, 24 metros de largura e é susten-
tada por três arcos transversais. Ela atrai 
não só interesse e a curiosidade da popu-
lação de Brasília, mas de visitantes de vários 
locais do país e do mundo. A obra levou dois 
anos e meio para ser concluída, beneficia 
cerca de 450 mil pessoas e já é o mais novo 
cartão postal da cidade. "A ponte foi consi-
derada a mais bela desse planeta. Isso para 
Brasília é de fundamental importância", em-
polga-se Roriz. 

Segundo Francisco Carlos Monteiro 
Filho, diretor da filial da Brasil Telecom do 
Distrito Federal, cerca de 52% da po-
pulação do DF e Entorno utilizam tele-
fones públicos como meio de comuni-
cação. "Cada hsuário permanece cerca de 
cinco dias coln o mesmo cartão. Isso faz 
com que esse veículo constitua-se em um 
excelente canal de divulgação do monu-
mento", diz Francisco Filho. 

Sra. Natanry Ludovico Lacerda Osorio 

Agradeço as palavras elogiosas sobre o 
nosso trabalho e tenho que enaltecer também 
seus depoimentos sobre a ponte sempre ca-
racterizados pela sensibilidade, o equilibrio, a 
lucidez e o respeito com a coisa pública. 

Assim lambem escrevi em mensagem 
anterior. eventualmente não recebida por 
ter sido encaminhada à Administração Re-
gional logo após sua posse, onde aludi a al-
gumas idéias para a margem Clubes, dire-
tamente ligadas à ponte, usando a sucata 
metálica que sobrou. 

É que, por grande e variada experiência, 
já não produzo unicamente projetos de ar-
quitetura vinculados ao seu entorno sócio-
urbanístico, o que é básico e obrigató-
rio, mas procuro, presunçosamente e mes-
mo fora de meus contratos, despertar com 
eles outras possibilidades eventualmente 
adormecidas no seu entorno ou alavan-
cadas e possibilitadas com a presença da no-
va obra pronta. Assim foi com o Piscinão de 
Ramos, incrível resultado sobre uma po-
pulação de 450.000 pessoas residentes  

num alcance de mais de 20km. Mesmo sem 
ter implementado todas as idéias e provo-
cações comunitárias que pensamos e que 
não puderam ser cobertas por contrato ou 
verbas. A resposta popular em satisfação, 
geração de negócios, empregos mesmo in-
formais e qualidade de vida foi comovente. 

No caso da Ponte JK meu trabalho, ape-
sar de meus pedidos de conhecimento 
amplo de dados, resumiu-se aos 1200m do 
percurso. Era grande meu desejo de sugerir 
utilidades para as duas cabeceiras, evitan-
do zonas mortas sob a ponte, facilitando o 
uso de lazer inclusive o noturno e potencia-
lizando atividades de apoio e cultura que 
permanecessem domesticadas. Grande foi 
minha preocupação com o trajeto para o 
lado da Praça dos Três Poderes. 

No momento em que recebo sua agradá-
vel mensagem, também recebo a resposta da 
minha mensagem de aceitação do prêmio em 
Pittsburgh, confirmando a nossa ponte como 
"a mais bela do mundo em 2003". Recebi tam-
bém a lista de várias das pontes concorrentes, 
de várias partes do mundo, das quais algu-
mas eu já conhecia por fotos e que são excep- 

cionalmente bonitas, valorizando nossa 
vitória. O comitê ressalta que estava ciente de 
nosso projeto desde 1999. A cidade de Pitts-
burgh é uma espécie de Meca das pontes e a 
Sociedade de Engenheiros da Pensilvânia 
Ocidental é informada de cada ponte impor-
tante em projeto ou construção no planeta 
através de seus membros e da imprensa espe-
cializada de vários países, mantendo uma 
tradição centenária. 

Até onde já pude saber, este prêmio 
nunca foi concedido a um país sul-ameri-
cano. Creio que é mesmo mais uma conquista 
da arquitetura e da engenharia brasileiras. 

Brasil ia está de parabéns! Seu nome está 
sendo mais uma vez comentado no mundo, 
mantendo a imagem de cidade atenta aos 
problemas urbanos contemporâneos, pon-
derada no equacionamento hábil das so-
luções e versátil no exame e aceitação das 
proposições inovadoras . E nossa ponte mais 
uma vez é considerada única em seu gênero. 

Estou a sua disposição. 
Atenciosamente 
Alexandre Chan 


